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Resumo
O otimismo, a partir da sabedoria popular, passando pelas discussões filosóficas até os estudos empíricos em Psicologia está 
fortemente associado a uma visão positiva da vida, especialmente diante de adversidades. O presente trabalho visa apresentar duas 
abordagens teóricas e de investigação empírica sobre o otimismo no campo da Psicologia Positiva. A perspectiva de Seligman define 
o otimismo como aprendido, relacionado aos estilos explicativos, enquanto Scheier e Carver compreendem o otimismo a partir de 
uma dimensão disposicional, baseado em expectativas generalizadas. No presente estudo, salientam-se as diferentes posições teóricas 
e metodológicas, os estudos realizados em diferentes culturas e com variáveis, como autoestima e personalidade.
Palavras-chave: Otimismo, Psicologia Positiva, personalidade, autoestima.

From Explanatory to Disposicional Optimism: a Perspective from Positive Psychology

Abstract
Optimism from the view of  folk’s wisdom, through the philosophical discussions to empirical studies in Psychology is strongly 
associated with a positive outlook on life, especially in light of  disruptive events. This paper presents two theoretical approaches 
and empirical research on optimism in the field of  Positive Psychology. The prospect of  Martin Seligman defines optimism as 
learned, related to explanatory style, while Michael Scheier and Charles Carver understand optimism from a dispositional dimen-
sion, based on generalized expectations. Different theoretical and methodological assumptions of  these theories are presented, 
as well as studies from both theories in different cultures and with other variables, such as self-esteem and personality.
Keywords: Optimism, Positive Psychology, personality, self-steem.

Del Optimismo Explicativo al Disposicional: la Perspectiva de la Psicología Positiva

Resumen
El optimismo desde la sabiduría popular, pasando por las discusiones filosóficas hasta los estudios empíricos en Psicología, 
está fuertemente asociado a una visión positiva de la vida, especialmente frente a las adversidades. El presente trabajo buscó 
presentar dos abordajes teóricos y de investigación empírica sobre el optimismo en el campo de la Psicología Positiva. La pers-
pectiva de Seligman define el optimismo como aprendido, relacionado a los estilos explicativos, mientras que Scheier y Carver 
comprenden el optimismo a partir de una dimensión disposicional, basado en expectativas generalizadas. En el presente estudio 
se destacan las diferentes posiciones teóricas y metodológicas, los estudios realizados en diferentes culturas y con variables, 
como autoestima y personalidad.
Palabras clave: Optimismo explicativo, optimismo disposicional, Psicología Positiva.

Introdução

O presente trabalho visa apresentar um panorama 
sobre o estudo do otimismo no campo da Psicologa 
Positiva, a partir de duas abordagens teóricas e de inves-
tigação empírica. Estudos científicos demonstram que o 
otimismo está associado com a tomada de medidas pro-
ativas para proteger a saúde física e mental. Otimistas, 
quando confrontados com um desafio, tendem a agir 
com confiança e persistência, mesmo que o progresso 
seja difícil ou lento (Scheier, Carver, & Bridges, 1994; 
Scheier & Carver, 1985). Outros estudos apontam evi-
dências de forte relação entre bem-estar e otimismo 
associado à alta autoestima e personalidade (Kam & 
Meyer, 2012; Karademas, 2006). 

A palavra otimismo vem do latim optimus que signi-
fica “o melhor”. Para a sabedoria popular, é uma forma 

de ver as coisas pelo lado bom, de pensar positivo, de 
modo contrário ao pensamento negativo chamado 
pessimismo. 

Na Filosofia, otimismo e pessimismo estão 
presentes nas obras de pensadores como Leibniz e 
Schopenhauer. Leibniz entendia o otimismo como a 
percepção segundo a qual a realidade é boa por sua 
própria natureza, consequentemente, o “bem” sem-
pre vence o “mal”. Considerado o principal adepto 
dessa tendência, Leibniz afirmava que “este Mundo é 
o melhor dos Mundos possíveis”, ou seja, entre uma 
infinidade de mundos possíveis, há o melhor de todos, 
caso contrário Deus não o teria criado (Barbosa, 1997). 
O otimismo irracional do filósofo alemão recebeu 
forte crítica de Voltaire em seu livro “Cândido, ou o 
otimismo”, no qual ironizou as ideias de Leibniz, che-
gando a rotulá-lo de ingênuo. 



Bastianello, M. R. & Hutz, C. S.   Do Otimismo Explicativo ao Dispocional

Psico-USF, Bragança Paulista, v. 20, n. 2, p. 237-247, mai./ago. 2015

238

Schopenhauer, por sua vez, não constituiu 
nenhuma escola filosófica do pessimismo, tão pouco 
teceu uma teoria específica sobre o tema, mas suas dou-
trinas foram rotuladas de pessimistas porque pensou 
a vontade como fonte de todo o sofrimento humano. 
Para o filósofo, embora a vontade fosse a raiz meta-
física do mundo e da conduta humana, era algo sem 
nenhuma meta ou finalidade, um querer irracional e 
inconsciente que, inerente à existência humana, geraria 
dor e sofrimento. A felicidade seria apenas a interrupção 
temporária de um processo de infelicidade e somente a 
lembrança de um sofrimento passado criaria a ilusão do 
bem-estar presente (Ross-MacDonald,1984).

Já, na literatura, personagens clássicos como 
Cândido, ou o otimista (Voltaire, 1759) e Pollyanna (Por-
ter, 1913) aparecem como representantes de um 
otimismo extremo. Cândido segue as ideias de seu 
mestre Dr. Pangloss que considerava que o mundo 
em que vivemos é o melhor dos mundos possíveis e, 
afirmava que todas as coisas são do jeito que são e não 
poderiam ser de outra maneira. Porém, ao término 
do romance, Cândido faz uma ressalva ao otimismo 
do Dr. Pangloss dizendo que, mesmo sendo as coi-
sas como são, ainda assim, é necessário que haja um 
comprometimento do indivíduo com seus objetivos 
e sonhos. Pollyanna, por sua vez, por meio do jogo 
do contente, que havia aprendido com seu pai, não 
só procura ver o lado bom das coisas e acontecimen-
tos, como incentiva a todos ao seu redor a fazer o 
mesmo. O otimismo expresso por esses personagens 
pode passar uma conotação de ingenuidade e de nega-
ção da realidade, mas, em última análise, traz em si a 
expectativa de eventos futuros positivos.

Tal conceito de otimismo emerge de pesquisas 
pioneiras como as de Carver e Scheier (1982, 1983) e 
Scheier e Carver (1985), nas últimas décadas do século 
XX, dentro do campo da Psicologia Positiva. Mesmo 
que muitos pesquisadores contemporâneos concordem 
com a concepção geral que o otimismo reflete uma 
expectativa de que coisas boas irão acontecer, enquanto 
que o pessimismo reflete uma expectativa de eventos 
ruins, não há consenso teórico e as discordâncias pare-
cem estar na operacionalização dos construtos (Caver, 
Scheier, & Segerstrom, 2010).

Snyder e Lopez (2002), em seu livro sobre Psicolo-
gia Positiva, destacam duas teorias que vem recebendo 
grande atenção com relação ao construto otimismo. 
São as teorias do Otimismo Aprendido de Martin Selig-
man e do Otimismo Disposicional de Michael Scheier 
e Charles Carver. 

Otimismo Aprendido ou Explicativo de Martin Seligman 
Para Seligman, ser otimista não se reduz a ter 

pensamentos positivos, mas ao modo como a pes-
soa pensa sobre as causas de eventos ruins (Seligman, 
1998). A diferença entre otimistas e pessimistas reside 
na forma com que explicam a causa de eventos ruins ou 
bons que lhes acontecem no cotidiano, ou seja, como 
é seu “estilo explicativo” (explanatory style) (Peterson & 
Steen, 2002). 

A noção do estilo explicativo nasceu da ideia de 
desamparo aprendido. O modelo de desamparo apren-
dido, proposto primeiramente por Maier e Seligman 
(1976), demonstra que, após experienciar eventos 
aversivos incontroláveis, animais e pessoas desistem 
de evitar os estímulos ruins. Isso, possivelmente, por-
que aprenderam que não há contingência entre ações e 
resultados. Em estudo sobre o modelo do desamparo 
aprendido e depressão, Abramson, Seligman e Teasdale 
(1978) reformularam a ideia de desamparo associando 
esse construto ao modo como habitualmente as pes-
soas explicam eventos ruins, isto é, aos padrões de 
estilos explicativos.

Seligman (1998) descreve três dimensões dos 
estilos explicativos: Permanência, Difusão e Personali-
zação. A Permanência se refere ao quanto os efeitos de 
determinado evento se prolongam no tempo, podendo 
ser estáveis ou temporários. A Difusão está relacionada 
à propagação dos efeitos do acontecimento para outras 
situações, podendo ser específica para determinada 
situação ou global, atingindo diferentes acontecimentos 
ou áreas da vida. Por fim, a personalização está asso-
ciada ao quanto a causa do evento é atribuída a fatores 
externos ou internos.

Dentro dessas três dimensões, otimistas são 
pessoas que atribuem explicações permanentes, inespe-
cíficas e internas para os eventos bons, e explicações 
temporárias, específicas e externas para eventos ruins. 
Enquanto que, pessimistas percebem os eventos bons 
como temporários, específicos e externos, não atri-
buindo ao seu esforço pessoal o acontecimento. Para 
os pessimistas, os eventos ruins são percebidos como 
permanentes, inespecíficos e internos.

Para Seligman et al., (1984) esse estilo explicativo 
de eventos possui raízes evolutivas nos componentes 
genético e ambiental. Do ponto de vista hereditário, 
estudos com gêmeos demonstram correlação mais ele-
vada de otimismo aprendido em gêmeos monozigóticos 
(Schulman, Keith, & Seligman, 1993). Porém, estudos 
com pais e filhos apontam para um forte vínculo entre 
ambiente e otimismo aprendido. Pais que ensinam as 
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crianças a entenderem seus fracassos e os atribuírem a 
causas externas, temporárias e específicas, estão ensi-
nando aos seus filhos a cultura adaptativa de encontrar 
desculpas e ter uma visão otimista dos acontecimentos 
(Snyder, Higgins, & Stucky, 1983; 2005). 

Para medir o estilo explicativo, em adultos, os 
pesquisadores desenvolveram o Attributional Style Ques-
tionnaire (ASQ) (Peterson et al., 1982). Esse questionário 
de autorrelato apresenta aos respondentes eventos 
hipotéticos que poderiam acontecer com eles e solicita 
que, para cada um dos eventos, o respondente indique 
qual é a melhor explicação para a causa deles nas dimen-
sões dos estilos explicativos – interno-externa, estável/
transitória e global/específica. Para a análise final dos 
resultados, os escores dos eventos ruins e bons são 
combinados, embora tenham sido apontados separada-
mente no questionário.

Um segundo instrumento de medida foi desen-
volvido por Peterson, Schulman, Castellon e Seligman 
(1992) o Content Analysis of  Verbatim Explanations 
(CAVE). O CAVE permite acessar o estilo explicativo 
por meio da análise do conteúdo de textos ou discur-
sos dos participantes. Os pesquisadores identificam, no 
material coletado, explicações para eventos ruins dadas 
pelos participantes e as apresentam para um grupo 
de juízes que as avaliam de acordo com as escalas do 
ASQ. A vantagem do CAVE é que elimina a problemá-
tica dos instrumentos de autorrelato e possibilita que 
se faça uma volta no tempo e se explore o otimismo/
pessimismo de figuras históricas por meio de suas falas, 
diários, cartas ou entrevistas. 

Vários estudos vêm sendo realizados sobre 
otimismo aprendido na busca por um melhor entendi-
mento do construto e seu impacto na vida das pessoas, 
por aprimoramento dos instrumentos de medida e 
construção de intervenções. Os resultados obtidos 
nos diferentes estudos demonstram, por exemplo, 
consistência entre otimismo e melhor desempenho 
no trabalho, nos estudos, nos relacionamentos e no 
enfrentamento de situações adversas. Assim como 
apontam alta correlação entre pessimismo e doenças 
físicas e mentais (Abramson et al., 2000; Meyer, 1988; 
Seligman, 1998).

Seligman (1998), em seu livro intitulado Learned 
optimism, apresenta um estudo realizado com a técnica 
CAVE. Foram coletados os comentários dos joga-
dores de duas equipes da National League (USA) nas 
entrevistas dadas ao jornal Sporting News e nas seções 
de esportes de jornais locais durante os seis meses da 
temporada de 1985. Foram analisadas 15.000 páginas. 

Como resultados, observou-se que os jogadores do Mets 
transmitiam um estilo explicativo otimista em suas falas, 
enquanto os St. Louis Cardinals apresentavam um estilo 
pessimista. Esses modelos explicativos foram usados 
para predizer o desempenho na temporada seguinte. Os 
comentários otimistas dos Mets sugeriam êxito ao time, 
enquanto que os comentários pessimistas do outro time 
sugeriam fracasso, e foi exatamente o que aconteceu na 
temporada de 1986. Como os pesquisadores estavam 
ainda céticos em relação aos resultados, replicaram o 
estudo no ano de 1986 para predizer o desempenho em 
1987 e confirmaram os resultados.

Peterson, Seligman e Vaillant (1988) realizaram 
um estudo com 99 estudantes do sexo masculino das 
classes de 1942-1944, que participavam de um estudo 
longitudinal sobre desenvolvimento em adultos da 
Universidade de Harvard. Por meio da técnica CAVE, 
foram analisadas as respostas dadas pelos participantes 
em um questionário semiestruturado sobre experiên-
cias difíceis na guerra. Os resultados demonstraram 
que homens que explicavam eventos ruins como está-
veis, globais e internos, aos 25 anos de idade, eram 
menos saudáveis três décadas depois que homens que 
atribuíam tais eventos a causas instáveis, inespecíficas 
e externas. Os pesquisadores concluíram que pessoas 
que, no início da vida adulta, habitualmente, atribuem 
aos eventos negativos causas estáveis, globais e internas 
apresentam risco de saúde na meia idade.

Hirsch, Wolford, LaLonde, Brunk e Morris (2009) 
realizaram um estudo com o objetivo de examinar o 
efeito moderador do estilo explicativo sobre a relação 
entre experiências negativas de vida e ideação suicida 
em uma amostra de 138 estudantes de uma universi-
dade localizada em área rural nos Estados Unidos. 
Como resultados, os pesquisadores encontraram que 
o estilo explicativo otimista minimiza a influência dos 
eventos de vida negativos e traumáticos que potenciali-
zam a incidência de pensamentos de suicídio, para além 
dos efeitos de desesperança e depressão. Assim, o estilo 
explicativo pessimista foi associado com pensamentos 
suicídas, enquanto que o estilo explicativo otimista foi 
associado à ausência ou baixos níveis de ideação suicida. 

Otimismo Disposicional de Scheier e Carver
Para Scheier e Carver (1985; Scheier et al., 1994) 

as definições de otimismo e pessimismo repousam 
sobre as expectativas que as pessoas possuem sobre 
eventos futuros. Assim, otimistas são pessoas que espe-
ram que coisas boas aconteçam, enquato pessimistas 
são pessoas que esperam que coisas ruins aconteçam. 
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Essas expectativas generalizadas de resultados podem 
envolver percepções em relação a ser capaz de avançar 
em direção a objetivos desejáveis ou se afastar dos não 
desejáveis (Carver & Scheier, 1998).

Tal concepção está ancorada no expectancy-value 
model of  motivation, para qual o comportamento reflete a 
busca por objetivos que são ações ou estados desejados 
e, acredita-se possíveis de serem alcançados (Carver & 
Scheier, 1998; Carver et al., 2010). Existem dois elemen-
tos importantes nessa equação: as expectativas positivas 
e o senso de confiança. Para que a pessoa empenhe 
esforços no sentido de alcançar um objetivo, é preciso 
que tenha expectativas generalizadas positivas com rela-
ção ao evento futuro. Bem como um forte senso de 
confiança no desfecho positivo. Se faltar convicção, não 
haverá ação ou os esforços serão interrompidos. Ape-
nas quando a confiança é suficientemente alta, a pessoa 
age e continua empenhando esforços na direção do 
objetivo (Scheier & Carver, 1993).

Dentro do modelo expectancy-value, o elemento que 
define o otimismo disposicional são as expectativas. As 
expectativas existem em muitos níveis e variam ao longo 
do ciclo vital, podendo ter uma natureza específica ou 
mais geral (Carver & Scheier, 2003). Por exemplo, um 
adolescente pode ter a expectativa de aprender a diri-
gir seu carro para ir visitar seus amigos, expectativa 
de passar no vestibular para a faculdade desejada e a 
expectativa de se sentir feliz em sua vida adulta. 

As expectativas são permeadas pelo senso de con-
vicção ou incerteza com relação aos eventos futuros. 
Assim, otimistas, quando confrontados com um desa-
fio, tendem a agir com confiança e persistência, mesmo 
que o progresso seja difícil ou lento. Já pessimistas ten-
dem a ser indecisos e hesitantes. E as diferenças entre 
otimismo e pessimismo são ampliadas quando sur-
gem obstáculos e sinistros. Otimistas presumirão que 
as adversidades poderão ser superadas com facilidade 
ou com o empenho de um esforço adicional, porém, 
talvez não tenham claro quando é necessário desistir 
(Janoff-Bulman & Brickman, 1982). Pessimistas, em 
geral, tendem a antecipar dificuldades e a não acreditar 
na possibilidade de superação delas (Scheier, Carver, & 
Bridges, 2001).

Para medir o otimismo, Scheier e Carver (1985), 
primeiramente, propuseram o Life Orientation Test 
(LOT), o qual incluia expectativas positivas e nega-
tivas. O LOT foi assumido como uma medida 
unidimensional, na qual otimismo e pessimismo 
representam polos opostos de um continuum. Diver-
sas pesquisas que foram realizadas posteriormente 

apontaram para resultados controversos com relação 
à unidimensionalidade do construto. Também indi-
caram coincidências com Neuroticismo, Ansiedade 
Traço, Domínio de Si Próprio e Autoestima (Chang, 
D´Zurilla, & Maydeu-Olivares, 1994; Dember & 
Brooks, 1989; Smith, Pope, Rhodewalt, & Poulton, 
1989). Devido às referidas críticas Scheier, Carver e 
Bridges (1994) propuseram a revisão do instrumento 
e, ao retirarem itens que não focavam explicitamente 
em expectativas com relação ao futuro, criaram o 
Revised Life Orientation Test (LOT-R), eliminando as 
possíveis coincidências com outros construtos. 

Porém, a controvérsia com relação à dimensiona-
lidade do teste continua. No estudo de revisão do LOT, 
os pesquisadores realizaram dois tipos de análises fato-
riais (Varimax e Oblimin) e chegaram à mesma solução 
de um fator. Realizaram, também, análise fatorial con-
firmatória e as diferenças encontradas entre a solução 
de um fator e dois não foram significativas. Portanto, os 
autores assumiram o teste como unidimensional. Estu-
dos posteriores corroboram a ideia de um único fator 
(Bandeira, Bekou, Lott, Teixeira, & Rocha, 2002; Chang 
& McBride-Chang, 1996; Lai, Cheung, Lee, & Yu, 
1998), porém, outros estudos apontam que o LOT-R 
seria bidimensional, sendo otimismo e pessimismo 
fatores independentes (Gaspar, Ribeiro, Matos, Leal, 
& Ferreira, 2009; Hummer, Dember, Melton, Howe, 
& Schefft, 1992; Reilley, Geers, Lindsay, Deronde, & 
Dember, 2005) 

No Brasil, foi realizado estudo de adaptação e 
validação do teste LOT-R (Bastianello, Pacico, & Hutz, 
2014) a partir do original americano. Os pesquisadores 
encontraram uma única dimensão e correlações positi-
vas entre otimismo e autoestima. Anteriormente, uma 
adaptação e validação desse instrumento a partir de 
uma versão francesa já haviam sido feita (Bandeira et 
al., 2002).

Essas diferenças dimensionais revelam um ponto 
sensível da teoria do Otimismo Disposicional. Seriam 
otimismo e pessimismo polos opostos de um continuum 
ou construtos distintos que coexistem em diferentes 
níveis e intensidade? Certamente mais estudos sobre as 
evidências de validade do teste, com diferentes amos-
tras e em outras culturas ampliarão as discussões e 
apontarão para a melhor definição. 

Considerando-se as duas teorias sobre otimismo 
apresentadas, evidenciam-se as diferenças no conceito 
e, por consequência, na abordagem do referido cons-
truto. Entender o otimismo como disposicional ou 
como um modo explicativo sobre os eventos futuros 
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implica na construção de diferentes instrumentos de 
avaliação e em intervenções distintas.

Os estudos do otimismo no campo da Psicolo-
gia Positiva começaram há, aproximadamente, duas 
décadas atrás, o que em ciência é um tempo relativa-
mente pequeno para a solidificação de uma teoria por 
meio de evidências científicas. O panorama que existe 
atualmente na literatura aponta para a necessidade do 
desenvolvimento de mais pesquisas sobre otimismo, 
seja na busca por um melhor entendimento sobre o seu 
conceito, seja no estudo das suas correlações com indi-
cadores positivos do desenvolvimento.

Alguns estudos já demonstram que o otimismo 
não deve ser entendido como uma variável isolada, mas 
correlacionado, especialmente, com fatores de perso-
nalidade e indicadores positivos do desenvolvimento, 
como autoestima. Com o objetivo de tornar mais clara 
a correlação do otimismo com outras variáveis, serão 
apresentados, a seguir, alguns estudos que vêm sendo 
desenvolvidos na área. 

Otimismo e Autoestima
A autoestima é o senso de valor próprio que o 

indivíduo carrega, tendo a convicção que será parti-
cularmente mais aceito que rejeitado, e que não é um 
fracasso em sua vida (Coopersmith, 1967; Crocker & 
Major, 1989; Hutz & Zanon, 2011; Rosenberg, 1965,). 
Estudos sugerem que a autoestima aumenta a moti-
vação (Aspinwall & Taylor, 1992) e está relacionada 
ao maior nível global de persistência em objetivos 
direcionados (Di Paula & Campbell, 2002). Além de 
aumentar a probabilidade de sucesso, a autoestima 
elevada, também, pode diminuir o efeito do fracasso 
ocasional e, assim, diminuir o risco do desenvolvi-
mento de níveis elevados de pessimismo (Campbell, 
Chew, & Scratchley, 1991). 

Scheier e Carver (1993) sugerem que o otimismo 
é parcialmente aprendido por meio de experiências 
anteriores de sucesso e fracasso. Tais experiências estão 
entre os principais preditores de diferenças individuais 
em autoestima (Harter, 1993). Estudos empíricos, tam-
bém, demonstram alta correlação entre autoestima e 
otimismo, variando de 0,67 em adolescentes (Carva-
jal, Clair, Nash, & Evans, 1998), 0,62 entre homens e 
mulheres HIV positivo (Andersson, 1999) e 0,80 em 
mulheres grávidas, entre 20 e 43 anos (Fontaine & 
Jones, 1997). Desse ponto de vista, a explicação para 
a associação entre a autoestima e otimismo pode ser o 
papel potencial da autoestima em aumentar a possibili-
dade de experiências de sucesso. 

Heinonen, Raikkonen e Keltikangas-Jarvinen 
(2005) realizaram um estudo longitudinal de 21 anos 
com adolescentes participantes de um programa para 
jovens finlandeses com riscos cardiovasculares. Aos 
12 (T1) e 18 anos (T2) os participantes responderam 
o inventário de Autoestima de Coopersmith e, aos 33 
anos, o teste LOT-R. Os resultados demonstraram que 
os adolescentes cuja autoestima manteve-se baixa ou 
alterou-se (escores mais altos ou mais baixos) do T1 
para o T2 apresentaram altos escores de pessimismo 
aos 33 anos de idade. Não foram encontradas diferenças 
entre sexo. Como conclusão, os pesquisadores observa-
ram que existe correlação positiva entre altos níveis de 
autoestima e uma orientação otimista para vida.

Não há ainda uma vasta literatura sobre a relação 
entre otimismo e autoestima, mas os estudos já apontam 
para a forte vinculação dessas variáveis. Tal constatação 
fornece subsídios, para pesquisadores e profissionais, 
na busca por evidências e intervenções nos aspectos 
positivos dos seres humanos, para o entendimento da 
importância da influência da correlação do otimismo e 
da autoestima na saúde física e mental dos indivíduos. 

Otimismo e Personalidade no Modelo dos Cinco Grandes 
Fatores

Pode-se dizer que personalidade é uma organi-
zação dinâmica de sistemas psicológicos internos que 
determinam disposições e traços característicos de 
comportamento, pensamento e sentimento. É um con-
junto de características que constituem a identidade 
de uma pessoa e a torna única devido a sua continui-
dade, estabilidade e consistência ao longo do tempo 
(Eysenck, 1947). Embora exista uma infinidade de tra-
ços, há uma longa tradição de estudos de personalidade 
que demonstram que a estrutura básica da personali-
dade consiste em cinco fatores designados os Cinco 
Grandes Fatores (CGF) ou big five (Nunes, Hutz, & 
Nunes, 2010). 

O modelo CGF desenvolveu-se a partir de pes-
quisas realizadas na área das teorias fatoriais e de traços 
de personalidade (Cattell, 1947; Eysenck, 1947; McCrae 
& Costa, 1997; Nunes et al., 2010; Tupes & Christal, 
1961/1992;). Não há uma explicação a priori para e 
eleição dos cinco fatores, uma vez que a descoberta 
deles se constitui em uma generalização empírica, que 
foi replicada, independentemente, inúmeras vezes. O 
modelo CGF tem suas origens na análise da linguagem 
utilizada para descrever pessoas. O uso de adjetivos da 
linguagem natural como descritores de traços tem sido 
defendido como a melhor estratégia para identificar 
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fatores que permitam entender melhor as característi-
cas de personalidade (Briggs, 1992). Os CGF incluem 
as dimensões Neuroticismo, Extroversão, Socialização, 
Realização e Abertura (Nunes et al., 2010). 

Pesquisas correlacionando os fatores de perso-
nalidades e o otimismo apontam que o pessimismo 
está associado com Neuroticismo e afetos negativos, 
enquanto que o otimismo relaciona-se com Extrover-
são e afetos positivos, tendo otimismo e pessimismo 
como dois construtos distintos (Marshall, Wortman, 
Kusulas, Hervig, & Vickers, 1992). Estudos dessa natu-
reza inserem-se na discussão sobre a dimensionalidade 
do construto otimismo e evidenciam as implicações 
teóricas e práticas que, ainda, os pesquisadores preci-
sam responder para se avançar no entendimento das 
relações entre personalidade e otimismo.

Sharpe, Martin e Roth (2011), ao conduzirem 
uma pesquisa utilizando três tipos de instrumentos 
de medida de otimismo e cinco para medir personali-
dade no modelo dos CGF, encontraram resultados que 
demonstram que o otimismo disposicional está forte-
mente relacionado com quatro fatores de personalidade 
(Neuroticismo, Extroversão, Socialização e Realização). 
Embora Neuroticismo e Extroversão tenham apre-
sentado relações mais fortes com otimismo, os fatores 
Socialização e Realização representaram variância 
adicional significativa na predição do otimismo. Os pes-
quisadores concluíram que, aparentemente, o otimismo 
é potencialmente mais que apenas baixo. Neuroticismo, 
ou uma faceta da Extroversão é uma variável complexa 
que faz parte da personalidade e que necessita mais 
investigações. 

Internacionalmente, há um maior volume de pes-
quisas relacionando personalidade no modelo dos CGF 
e otimismo. No Brasil, os estudos ainda são poucos, 
mas os resultados encontrados já se somam aos acha-
dos da literatura estrangeira. Em recente pesquisa com 
adolescentes e adultos brasileiros (Bastianello, 2014) 
encontrou-se, como esperado, correlação negativa 
entre Neuroticismo e otimismo, e correlação positiva 
com os demais fatores de personalidade (Extroversão, 
Socialização, Realização e Abertura) tanto em adoles-
centes quanto em adultos. Com relação à influência da 
personalidade sobre o otimismo, observou-se que, em 
adolescentes, a preponderância da personalidade sobre 
uma visão positiva do futuro é maior que em adultos. 
Tal achado, possivelmente, deve-se ao fato dos adoles-
centes possuírem menos experiências de vida que um 
adulto, sendo assim, seu senso de confiança no futuro 
é mais elevado. Para adultos, mais que a personalidade, 

provavelmente, fatores situacionais, como estilo de 
vida, estado civil, ambiente de trabalho e experiências já 
vividas tenham maior impacto sobre o otimismo.

Em síntese, com o acúmulo de evidências, fica 
claro que otimismo e personalidade possuem forte 
correlação, mas ainda são necessários estudos que cla-
rifiquem a utilidade preditiva diferencial de otimismo 
e pessimismo com relação à Neuroticismo e à Extro-
versão, bem como a relação com os demais fatores de 
personalidade. 

Benefícios do Otimismo
Seres humanos, ao serem confrontados com 

situações difíceis, adversas ou traumáticas experimen-
tam uma gama de sentimentos desde ansiedade, raiva, 
depressão a entusiasmo, força e superação. O balanço 
entre sentimentos positivos e negativos está fortemente 
relacionado às diferenças entre as orientações otimista 
e pessimista na vida (Carver et al., 2010). 

Diversos estudos demonstram que ser otimista 
quando os tempos são difíceis possibilita que a pessoa 
vivencie menor ansiedade, mantenha-se empreendendo 
esforços contínuos e crie estratégias em direção a 
melhores resultados (Brissette, Scheier, & Carver, 2002; 
Segerstrom, 2007; Shnek, Irvine, Stewart, & Abbey, 
2001; Solberg Nes, Evans, & Segerstrom, 2009). Dado 
o acúmulo de evidências, parece claro que o otimismo 
é uma variável de diferença individual, que desempenha 
um papel central nas experiências humanas.

O otimismo tem sido associado a melhores resul-
tados em recuperação em diversas áreas da saúde física. 
Zenger, Brix, Borowski, Stolzenburg e Hinz (2010) 
realizaram um estudo na Alemanha com pacientes 
com câncer urogenital durante a estadia no hospital 
(T1), duas semanas mais tarde (T2) e três meses depois 
(T3). Após avaliarem os níveis de ansiedade, depres-
são e qualidade de vida, os pesquisadores encontraram 
que o otimismo em T1 estava significativamente asso-
ciado a essas variáveis e era preditor delas nos tempos 
seguintes (T2 e T3). Concluíram que os doentes com 
um baixo nível de otimismo e um alto nível de pessi-
mismo apresentavam maior risco para elevados graus 
de ansiedade e depressão, além de apresentarem baixa 
qualidade de vida.

As vantagens de uma orientação otimista para a 
vida também parecem estar presentes no domínio das 
relações interpessoais, uma vez que pessoas otimis-
tas, com sua tendência a perceber os eventos de vida 
da melhor forma possível, acabam envolvendo mais 
esforços para a solução de problemas que mantêm os 
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relacionamentos vivos. Türküm (2005), ao investigar 
otimismo, comportamento submisso, riqueza da rede 
social e variáveis demográficas como preditoras de 
bem-estar psicológico, em uma amostra da população 
turca, encontrou forte associação entre as variáveis. Os 
resultados do estudo apontam que ser casado, ter uma 
profissão e ser otimista possui impacto positivo na per-
cepção do bem-estar subjetivo.

Outro aspecto que vem sendo bastante associado 
às diferenças individuais entre otimistas e pessimis-
tas são as estratégias de enfrentamento utilizadas por 
ambos. Otimistas são confiantes com relação ao sucesso 
na realização de suas metas, portanto continuam 
empreendendo esforços mesmo diante de adversida-
des. Já pessimistas não possuem confiança suficiente 
no sucesso e tendem a escapar das dificuldades por 
meio de distrações, tendendo a interromper seus esfor-
ços precocemente. Em um estudo realizado no Reino 
Unido com atletas, observou-se a relevância dos níveis 
de otimismo no emprego de melhores estratégias de 
enfrentamento em resistência mental. Os resultados 
demonstram que os níveis mais elevados de resistên-
cia mental são apresentados por atletas otimistas e 
estão associados com maior utilização de estratégias 
de enfrentamento do tipo imagens mentais positivas, 
empreendimento de mais esforços, controle do pensa-
mento e análise lógica das situações (Nicholls, Polman, 
Levy, & Backhouse, 2008).

Em suma, já existem diversas evidências empíri-
cas demonstrando que uma orientação otimista para 
vida está fortemente associada a maior bem-estar sub-
jetivo, estratégias de enfrentamentos eficazes e maiores 
cuidados com a saúde, trabalho e relacionamentos. Ser 
otimista é preditor de melhor saúde física e mental, e de 
recursos mais adaptativos diante das adversidades nos 
diferentes âmbitos da vida (Scheier & Carver, 1992). 

Consideração Final

O otimismo do ponto de vista da sabedoria popu-
lar, passando pelas discussões filosóficas até os estudos 
científicos em Psicologia, está fortemente associado a 
uma visão positiva da vida, especialmente diante dos 
eventos difíceis e disruptivos. Pessoas com uma dis-
posição otimista sustentam expectativas generalizadas 
positivas de êxito e realização no futuro, mesmo que 
enfrentem grandes dificuldades ou fracassos. Um 
crescente número de estudos sustenta a ideia que o 
otimismo confere mais benefícios nos âmbitos intra e 
interpessoais que o pessimismo. 

Mesmo que, em algumas situações, o otimismo 
possa levar a pessoa a ter uma visão distorcida de suas 
capacidades e possibilidades em atingir a meta dese-
jada, assim como certo grau de pessimismo defensivo 
sinaliza comportamentos mais parcimoniosos, uma 
orientação otimista para a vida parece conferir benefí-
cios superiores. 

Muitos estudos já foram produzidos internacio-
nalmente nas últimas duas décadas sobre o otimismo, 
contudo os pesquisadores apontam que mais pesquisas 
são necessárias para ajudar a responder questões como 
a estrutura dimensional do otimismo: seria o otimismo 
e pessimismo polos opostos de um mesmo contínuo 
ou construtos separados que constituem uma estrutura 
bipolar? Pesquisas, também, são necessárias sobre os 
antecedentes desenvolvimentais do otimismo, especial-
mente sobre as influências ambientais. 

Estudos já apontam a influência do otimismo na 
constituição da personalidade e de indicadores positi-
vos, como autoestima. Uma vez que essa relação já foi 
provada em diversos estudos, futuras investigações no 
sentido de se identificar os mecanismos neurofisioló-
gicos envolvidos que contribuem para diferenças no 
bem-estar físico e mental têm sido recomendadas por 
pesquisadores da área.

Por fim, alguns estudos sobre otimismo já apon-
tam para progressos na área de intervenções clínicas, 
educacionais e organizacionais. No entanto, muito há 
ainda para ser pesquisado no sentido da construção de 
intervenções eficientes. 

Considerando-se o panorama das pesquisas sobre 
otimismo no Brasil, encontramos poucos estudos na 
área sendo um campo propício para os pesquisadores. 
Já conta-se com instrumentos para medir otimismo 
adaptados e validados para a população brasileira e 
pesquisas sendo desenvolvidas no campo da saúde, 
com pacientes clínicos, na área organizacional, sobre 
engajamento, liderança autêntica e escolha profissio-
nal, dentre outros.

Com o acúmulo de evidências, fica claro que o 
otimismo é uma variável de diferença individual que 
desempenha um papel central nas experiências huma-
nas. Do ponto de vista da personalidade, o traço 
otimista-pessimista compõe importantes fatores, como 
Neuroticismo e Extroversão. De um ponto de vista 
clínico, contudo, o desafio está em se conhecer mais 
profundamente os mecanismos e processos do oti-
mismo, os quais caracterizam a forma com que a pessoa 
otimista compreende os eventos futuros. E a partir daí, 
investigar se há possibilidade de se ensinar essa forma 
de abordagem do mundo para os pessimistas.
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